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Sumário: A pesquisa teve como objetivo realizar o estudo taxonômico de mamíferos 
fósseis do Quaternário do Estado de Pernambuco depositados na coleção científica de 
macrofósseis do Paleolab (laboratório de paleontologia) do Departamento de geologia da 
UFPE. Foram estudados materiais fósseis coletados nos municípios de Brejo da Madre de 
Deus (Fazenda Nova) e em Salgueiro (Conceição das Creoulas/Lagoa da Pedra). O estudo 
da fauna de Lagoa de Pedra identificou os seguintes táxons de Glyptodontidae Panochthus 
cf. greslebini, Glyptotherium sp., Eremotherium laurillardi e Toxodon sp.  Na fauna fóssil 
de Fazenda Nova confirma-se a identificação de Neuryurus, além de Eremotherium 
laurillardi, Glyptotherium, Pachyarmatherium, Holmesina, cf. Glossotherium, 
Notiomastodon platensis, Toxodon, e Cervidae indet. A Fauna de Fazenda Nova se 
constitui na assembleia de maior diversidade registrada até agora em Pernambuco. Em 
ambos os sítios estudados o táxon mais frequentemente encontrado foi da Família 
Glyptodontidae, com três táxons registrados.   
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INTRODUÇÃO 
O estado de Pernambuco se constitui em uma das regiões brasileiras com maior número de 
sítios do Pleistoceno com megamamíferos (megafauna), com, pelo menos, 34 municípios 
do Estado de Pernambuco (SILVA et al. 2006), sendo 16 no Sertão e 18 no Agreste. Esse 
alto número de sítios ilustra a enorme potencialidade para pesquisa com mamíferos fósseis 
no Estado de Pernambuco, principalmente em depósitos do tipo “tanques” “ou lagoas” 
formados sobre o embasamento cristalino. Contudo, pode-se observar que esse alto número 
de sítios referidos na literatura contrasta com o pequeno número de trabalhos sistemáticos 
publicados (VIDAL, 1946; ROLIM 1974, 1981a, b; SILVA et al., 2006; ALVES et al., 
2007 e OLIVEIRA et al. 2009, 2010).  Atualmente existem inúmeros materiais fósseis de 
mamíferos, particularmente restos ósseos, depositados na coleção de macrofósseis do 
Paleolab, Departamento de Geologia, da UFPE. Esses materiais pertenceram a mamíferos 
de médio e grande porte (megafauna) que habitou o Nordeste do Brasil até o final do 
Pleistoceno e talvez o início do Holoceno. Uma análise da literatura paleontológica revela 
que a maioria dos fósseis estão identificados provisoriamente. Não há também uma análise 
estatística do número total de espécimes por táxon depositados na coleção. O estudo 
objetiva realizar o estudo taxonômico de mamíferos fósseis do Quaternário do Estado de 
Pernambuco depositados na coleção científica de macrofósseis do Paleolab (laboratório de 
paleontologia) do Departamento de geologia da UFPE, com o intuito de estudar 
sistematicamente os materiais visando elucidar problemas taxonômicos, além de ampliar a 
diversidade até agora registrada.  
 

MATERIAIS E MÉTODOS  



 

 
A identificação sistemática de táxons supragenéricos dos grupos (ordem, família, 

etc.) dos seguirá a proposta de PAULA COUTO (1979), McKENNA & BELL (1997), 
CARTELLE (1992). O desenvolvimento do projeto pretendeu revisar estudos clássicos 
sobre mamíferos fósseis do sudeste e nordeste brasileiro, como os publicados por LUND 
(1839, 1841a-b, 1845) e WINGE (1915), dentre outros. A análise estatística será realizada 
com o programa PAST (HAMMER et al., 2001). A pesquisa foi conduzida no Paleolab 
(Laboratório de Paleontologia), do Departamento de Geologia da UFPE. O  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

   
O estudo da fauna de Xenarthra de Lagoa de Pedra identificou a espécie 

Panochthus cf. greslebini, através de osteodermos de carapaça e um osteodermo caudal 
típico; a preguiça terrícola Eremotherium laurillardi foi identificada através de ossos pós-
cranianos de indivíduo adulto, molariformes, além de maxila e dentes de indivíduo juvenil. 
Considerando-se as listas prévias da fauna de mamíferos de Conceição das Creoulas, 
registra-se pela primeira vez na fauna os táxons Panocthus cf. greslebini e Glyptotherium 
sp.  Na fauna fóssil de Fazenda Nova confirma-se o registro inédito de Neuryurus, um 
gênero de gliptodonte conhecido na Argentina e Uruguai, e no Rio Grande do Sul (Brasil). 
O material estudado consistiu de 94 osteodermos isolados. A superfície externa dos 
osteodermos apresentou ornamentação em forma de tubérculos cônicos, diferindo de 
Panochthus que apresenta essa superfície ornamentada por pequenas figuras poligonais, 
planas e separadas por sulcos rasos. A fauna associada a Neuryurus em Fazenda Nova 
inclui Eremotherium laurillardi, Glyptotherium, Pachyarmatherium, Holmesina, cf. 
Glossotherium, Notiomastodon platensis, Toxodon, e Cervidae indet. A tabela 1 resume a 
distribuição dos táxons identificados em Conceição das Creoulas e Fazenda Nova (Tabela 
1). Em ambos os sítios estudados o táxon mais frequentemente encontrado foi da Família 
Glyptodontidae (Gráfico 1) com, pelo menos, três gêneros identificados: Panochthus, 
Glyptotherium e Neuryurus. 
 
Táxons Lagoa da Pedra Fazenda Nova 
GLYPTODONTIDAE   
Glyptotherium X X 
Panochthus X  
Neuryurus  X 
DASYPODIDAE  X 
Pachyarmatherium  X 
PAMPATHERIIDAE  X 
Holmesina  X 
MEGATHERIIDAE X X 
Eremotherium X X 
MYLODONTIDAE  X 
Sp. indet.  X 
TOXODONTIDAE X X 
Toxodon X X 
CERVIDAE  X 
Sp. indet.  X 
Tabela 1. Distribuição dos táxons identificados nos sítios estudados. 
 
 
 



 

 
 
Gráfico 1. Diagrama mostrando a diversidade de táxons por famílias de mamíferos 
identificadas em Lagoa da Pedra e Fazenda Nova. 
 

CONCLUSÕES 
 

O estudo da fauna de Xenarthra de Lagoa de Pedra identificou os seguintes táxons 
de Glyptodontidae Panochthus cf. greslebini, Glyptotherium sp. e Neuryurus.  

Na fauna fóssil de Fazenda Nova identifica-se o registro inédito de Neuryurus, além 
de Eremotherium laurillardi, Glyptotherium, Pachyarmatherium, Holmesina, cf. 
Glossotherium, Notiomastodon platensis, Toxodon, e Cervidae indet. Esta fauna se 
constitui na assembleia de maior diversidade registrada até agora em Pernambuco.  

Em ambos os sítios estudados o táxon mais frequentemente encontrado foi da 
Família Glyptodontidae., com 3 gêneros identificados.  
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